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Resumo:�(P�������3KLOLS�*ODVV�SXEOLFRX�The Complete Piano Etudes. Uma vez que um Estudo pode 

ser um gênero composicional com intenções pedagógicas e de performance pública, levanta-se a discus-

são do conceito de virtuosidade para esta obra em oposição ao conceito de virtuosidade mais comum 

na música do Romantismo. Seguindo a metodologia de uma pesquisa ação, a prática da pesquisado-

UD�p�H[SORUDGD�SDUD�FRQWULEXLomR�DR�FDPSR�GH�FRQKHFLPHQWR��(OHPHQWRV�GD�ÀORVRÀD�EXGLVWD�WLEHWDQD��
DSRQWDGD�SRU�*ODVV�FRPR�XPD�LQÁXrQFLD�HP�VXD�REUD��VmR�XWLOL]DGRV�SDUD�DV�UHÁH[}HV��1RWD�VH�TXH�D�
construção da performance considerando princípios como a não-violência, a impermanência, a valoriza-

ção da coletividade e a cocriação, possibilita perceber a virtuosidade na obra de Glass como um meio 

GH�H[SORUDomR�H�LQWHQVLÀFDomR�GD�FRQFHQWUDomR��GD�KDELOLGDGH�GH�IRFR�H�GDV�FRQH[}HV�GD�LGHLD�PXVLFDO�
com o corpo do pianista, do pianista com o instrumento e do pianista com o som. Essa forma de virtuo-

VLGDGH�p�PRVWUDGD�FRPR�H[DWDPHQWH�RSRVWD�DR�VDFULItFLR�KHURLFR�DVVRFLiYHO�j�YLUWXRVLGDGH�URPkQWLFD�GH�
SHUFHSomR�GR�P~VLFR�FRPR�VREUH�KXPDQR��XPD�ÀJXUD�TXDVH�PtWLFD�HP�VHXV�HVIRUoRV�DUWtVWLFRV�H�GHV-
conexa da sociedade.

Palavras-chave:�3KLOLS�*ODVV��(VWXGRV�SDUD�SLDQR��%XGLVPR��9LUWXRVLGDGH�

7KH�UHQRXQFH�RI�VDFULÀFH�²�D�YLVLRQ�RI�SURIRXQG�FRQQHFWLRQV�FRQFHUQLQJ� 
artistic virtuosity in Philip Glass’s The Complete Piano Etudes

Abstract:�3KLOLS�*ODVV�SXEOLVKHG�The Complete Piano Etudes in 2014. Once an Etude may be consid-

HUHG�DV�D�FRPSRVLWLRQDO�JHQGHU�ZLWK�SHGDJRJLFDO�DQG�SHUIRUPDWLF�PRWLYDWLRQV��WKH�FRQFHSW�RI�YLUWXRVLW\�LV�
GLVFXVVHG�FRPSDULQJ�*ODVVCV�PXVLF�DQG�SHUIRUPDQFHV�GXULQJ�WKH�5RPDQWLF�(UD��7KH�0HWKRGRORJ\�XVHG�
LV�RI�D�SHUIRUPDWLYH�UHVHDUFK��DV�WKH�H[SHULHQFH�RI�WKH�UHVHDUFKHU�LV�H[SORUHG�WR�FRQWULEXWH�WR�NQRZOHGJH�
LQ�WKH�SLDQR�PXVLF�ÀHOG��$V�*ODVV�SRLQWV�7LEHWDQ�%XGGKLVP�DV�DQ�LQÁXHQFH�LQ�KLV�PXVLF��HOHPHQWV�RI�WKLV�
SKLORVRSK\�DUH�XVHG�KHUH�IRU�GLVFXVVLRQ��%XGGKLVWV�SULQFLSOHV��VXFK�DV�QRQ��YLROHQFH��LPSHUPDQHQFH�DQG�
FR�FUHDWLRQ�PDNHV�SRVVLEOH�WR�SHUFHLYH�YLUWXRVLW\�LQ�*ODVVCV�ZRUN�DV�D�ZD\�RI�LQWHQVLI\LQJ�WKH�DELOLW\�WR�IR-
FXV�DQG�WKH�FRQQHFWLRQV�EHWZHHQ�PXVLFDO�LGHD�DQG�ERG\��SLDQLVW�DQG�LQVWUXPHQW��DQG�SLDQLVW�DQG�VRXQG��
7KLV�NLQG�RI�YLUWXRVLW\�LV�SRLQWHG�KHUH�DV�H[DFWO\�WKH�RSSRVLWH�RI�WKDW�LQ�5RPDQWLF�SHULRG��ZKLFK�YDOXHG�
WKH�PXVLFLDQ�DV�VXSHUKXPDQ��D�P\WKLFDO�ÀJXUH��XQFRQQHFWHG�WR�WKH�VRFLHW\�DQG�SURQH�WR�VDFULÀFHV�
Keywords:�3KLOLS�*ODVV��3LDQR�HWXGHV��%XGGKLVP��9LUWXRVLW\�

INTRODUÇÃO

Este artigo objetiva oferecer uma forma de compreender a virtuosidade artística na obra 

The Complete Piano Etudes�GH�3KLOLS�*ODVV�HP�RSRVLomR�j�FRQFHSomR�GH�YLUWXRVLGDGH�PDLV�
HPLQHQWH�QD�HUD�URPkQWLFD�GD�+LVWyULD�GD�0~VLFD��3DUWH�VH�GRV�SULQFtSLRV�PHWRGROyJLFRV�GH�
uma pesquisa ação, no sentido em que a prática continuada busca aprimorar a própria prá-

tica (TRIPP, 2005) e nesse processo a experiência do indivíduo pesquisador, apesar de ser 

SDUWLFXODU��FRQWULEXL�DR�FUHVFLPHQWR�GH�WRGR�R�FDPSR�GR�FRQKHFLPHQWR�H[SORUDGR��+$6(0$1��
2006).

(P�������3KLOLS�*ODVV�SXEOLFRX�D�REUD�The Complete Piano Etudes, contendo 20 estu-

dos para piano compostos em um período de 21 anos, separados em dois livros com 10 estu-
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dos em cada. O Livro 1 possui estudos em graus variados de complexidade e o compositor o 

concebeu pensando em qualidades que gostaria de aprimorar em sua performance musical e 

em trazer peças interessantes para serem apresentadas ao público. O Livro 2 foca em estudos, 

no geral, tecnicamente e expressivamente mais complexos feitos com intenção de convidar 

SLDQLVWDV�PDGXURV�D�VH�DYHQWXUDUHP�H[SORUDQGR�GLIHUHQWHV�FDPLQKRV�KDUP{QLFRV�H�HVWUXWXUDLV�
(GLASS, 2014). Na obra, são presentes em abundância características pessoais da escrita de 

Glass, como por exemplo: a) Pequenas estruturas repetitivas em acúmulo gerando ambienta-

ções sonoras; b) Polirritmias entre as mãos do pianista (ou mesmo entre duas vozes em uma 

PHVPD�PmR��FRQWULEXLQGR�j�VHQVDomR�GH�ÁX[R�FRQWtQXR�GDV�SHoDV��F��7UDQVIRUPDo}HV�VXWLV�QD�
KDUPRQLD�H�QDV�GLQkPLFDV�DSURIXQGDQGR�DRV�SRXFRV�D�FRQFHQWUDomR�QDV�VHQVDo}HV�SURYRFD-
das pelo som.

Estudo, enquanto gênero musical, é uma composição com intenções e conteúdo peda-

gógicos visando à evolução técnico-expressiva do instrumentista. Nos estudos compostos com 

a intenção também de serem peças apresentáveis ao público, é comum serem explorados ele-

PHQWRV�PXVLFDLV�TXH�VXUSUHHQGDP�RX�LPSUHVVLRQHP�R�RXYLQWH��VHMD�SRU�DSDUHQWH�GLÀFXOGDGH�GH�
execução, intensidade dinâmica ou profundidade expressiva. A capacidade de dominar essas 

FDUDFWHUtVWLFDV�VHULD�IDFLOPHQWH�FODVVLÀFiYHO�SHOR�RXYLQWH�FRPR�TXDOLGDGHV�GH�XP�LQVWUXPHQWLVWD�
virtuoso. No início do século XX, vários compositores publicaram estudos para piano nessa li-

QKD�GH�UDFLRFtQLR��$OJXQV�H[HPSORV�VmR�RV�HVWXGRV�GH�&ODXGH�'HEXVV\��/HRSROG�*RGRZVN\��6HU-
JHL�5DFKPDQLQRII��$OHNVDQGU�6NULDELQ��,JRU�6WUDYLQVN\��.DURO�6]\PDQRZVNL��%pOD�%DUWyN�H�6HU-
JHL�3URNRÀHY�

A partir da metade do século XX, surgiu uma tendência de compositores escreverem es-

tudos para piano com teor mais experimental do que necessariamente voltados à apreciação 

pública. Enquadram-se nesse cenário 4XDWUH�eWXGHV�GH�5\WKPH (1950), de Olivier Messiaen, 

Corona de Toru Takemitsu (1962), Etydit�2S������������GH�(LQRMXKDQL�5DXWDYDDUD�H�Études 

Australes (1975) e Études Boreales���������GH�-RKQ�&DJH�
Pode-se dizer que a tradição de composição de estudos para piano com intenções de 

DSUHVHQWDomR�S~EOLFD�IRL�UHWRPDGD�SRU�*\|UJ\�/LJHWL�H�1LNRODL�.DSXVWLQ�QD�GpFDGD�GH�������
YROWDQGR�D�LQFOXLU�WDPEpP�HP�FDGD�HVWXGR�D�DTXLVLomR�GH�KDELOLGDGHV�HVSHFtÀFDV��(P�������
0DUF�$QGUp�+DPHOLQ�SXEOLFRX�VHXV����(WXGHV�HP�WRGDV�DV�WRQDOLGDGHV�PHQRUHV��WDPEpP�GHQ-
tro dessa tradição. Nessa mesma direção, enquadram-se The Complete Piano Etudes�GH�3KLOLS�
Glass, que começaram a ser compostos na década de 1990 e foram concluídos no século XXI.

(P�VXD�DXWRELRJUDÀD��*ODVV�DÀUPD�TXH�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�SHVVRDO�HVWi�UHODFLRQDGR�DR�
seu desenvolvimento musical (GLASS, 2015). Diz que a concentração mental e o vigor físico ex-

perimentados no hatha yoga, no TLJRQJ e tai chi taoístas são os mesmos empregados na com-

SRVLomR�H�SHUIRUPDQFH�LQVWUXPHQWDO��(QIDWL]D�TXH�VXD�EXVFD�SRU�FRQKHFLPHQWRV�HVRWpULFRV�WHYH�
UHÁH[RV�HP�VXD�P~VLFD��'H�IRUPD�PDLV�GLUHWD��SRU�H[HPSOR��VHX�HQYROYLPHQWR�FRP�R�%XGLVPR�
Tibetano o levou à música para Kundun��ÀOPH�GH�0DUWLQ�6FRUFHVH�VREUH�D�YLGD�GH�'DODL�/DPD��
e Songs of Milarepa, baseada em poemas do yogi tibetano.

$OJXPDV�TXHVW}HV�WUDWDGDV�SHOD�ÀORVRÀD�EXGLVWD�VHUmR�PDLV�GHWDOKDGDV�DEDL[R�SRU�IRU-
QHFHUHP�PDWHULDO�LPSRUWDQWH�jV�UHÁH[}HV�TXH�VHUmR�IHLWDV�QHVWH�DUWLJR�VREUH�R�YLUWXRVLVPR�HP�
música.

1D�ÀORVRÀD�EXGLVWD��VmR�DSRQWDGDV���QREUHV�YHUGDGHV��'H�IRUPD�VLPSOLÀFDGD��HODV�SRGHP�
VHU�OHYDQWDGDV�FRPR�����+i�VRIULPHQWR�QD�YLGD�����2�VRIULPHQWR�p�FDXVDGR�SHOR�SUySULR�LQGLYt-
duo em sofrimento; 3) A realidade é a contínua transformação; 4) A cura para todo o sofrimento 

H[LVWH�DTXL�H�DJRUD��/$1'$:�	�%2',$1��������
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A segunda nobre verdade diz que o próprio indivíduo em sofrimento é o causador do so-

frimento. O sofrimento pode ser visto como desajuste entre desejos e ideias da pessoa e a re-

alidade. Na realidade, os seres vivos e situações são interdependentes. Dessa forma, algo só é 

UHDOPHQWH�EHQpÀFR�VH�VHUYH�j�FROHWLYLGDGH��(P�VXPD��DWLWXGHV��LGHLDV�H�SDODYUDV�FRP�PRWLYD-
ções egoístas (que estão sob o domínio do próprio ser em sofrimento) não condizem com a re-

alidade, portanto, causam sofrimento. Esta verdade pode ser estendida ao princípio budista de 

QmR�YLROrQFLD��*<$762���������SRLV��XPD�YH]�TXH�WRGD�IRUPD�GH�YLROrQFLD�SUHMXGLFD�DOJXP�VHU��
HOD�QmR�EHQHÀFLD�j�FROHWLYLGDGH�

A terceira nobre verdade também pode ser compreendida como a realidade da imperma-

nência. Uma vez que a transformação acontece a todo momento, desejar a imutabilidade, ou 

agir e pensar de acordo com ela são formas de apego provocadoras de sofrimento.

A quarta nobre verdade é sobre a possibilidade de extinguir o sofrimento. Diversas prá-

ticas são apontadas como formas de alcançar esse estado de não-sofrimento e todas estão ao 

alcance do indivíduo em sofrimento. Algumas são: compreender o sofrimento e suas origens, 

cultivar continuamente cuidados com a fala, as ações e os pensamentos para não se associar 

D�HJRtVPRV�RX�IRUPDV�GH�DSHJR��WUDEDOKDU�KRQHVWDPHQWH��GHVHQYROYHU�D�KDELOLGDGH�GH�IRFR�H�
concentração no presente para não desperdiçar energia remoendo o passado ou imaginando o 

futuro. Associada a esses métodos, a prática da meditação é recomendada como forma de apri-

moramento da capacidade de foco e da consciência constante sobre as próprias ações, falas e 

intenções.

A VIRTUOSIDADE ROMÂNTICA

2�FRQFHLWR�GH�YLUWXRVLGDGH�HP�P~VLFD�QmR�SRVVXL�XP�VLJQLÀFDGR�GHÀQLWLYR�RX�LQGHSHQ-
GHQWH�GR�FRQWH[WR��(P�GLIHUHQWHV�PRPHQWRV�KLVWyULFRV�H�VLWXDo}HV�GH�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO��R�
músico virtuoso pode ser aclamado como detentor de uma qualidade suprema ou denominado 

de forma pejorativa (SAMSON, 2003: 4). Contudo, o uso do termo virtuosidade, no contexto 

PXVLFDO��FRVWXPD�HVWDU�DWUHODGR�D�KDELOLGDGHV�GR�LQVWUXPHQWLVWD�TXH�VH�GHVWDFDP�H�FKDPDP�D�
atenção da audiência.

(P�DOJXQV�FDVRV��XPD�FRPSRVLomR�PXVLFDO�SRGH�VHU�IHLWD�FRP�R�SULQFLSDO�LQWXLWR�GH�FKD-
mar a atenção do ouvinte para uma questão técnica, sendo a virtuosidade tanto um elemento 

da escrita musical quanto da performance. Em estudos voltados à audiência, isso é bastante 

comum.

Durante o século XIX, no auge do Romantismo musical, a virtuosidade era um elemento 

HVSHWDFXODU�GH�LQVWUXPHQWLVWDV�IDPRVRV��)UDQ]�/LV]W�������������H�1LFFROz�3DJDQLQL�������
1840) eram exemplos de personalidades com status de celebridades cujas performances eram 

DFODPDGDV� FRPR� H[FHSFLRQDLV�� LQDFUHGLWiYHLV�� VREUH�KXPDQDV�� TXDVH� PtWLFDV� �/29(/$1'��
2010). A ideia de virtuosismo colocava esses músicos como destacados da realidade e da co-

OHWLYLGDGH��LQDWLQJtYHLV��FRPR�VH�VXDV�SHUIRUPDQFHV�IRVVHP�DWRV�GH�SURIXQGR�KHURtVPR�H�VDFUL-
ItFLR��$�WUDQVFHQGrQFLD�PXVLFDO�HUD�FRPR�XP�SUrPLR�SHOD�IXJD�GD�UHDOLGDGH�H�SHOR�WDPDQKR�GR�
sofrimento suportado em nome da arte. Esperava-se desses sacrifícios que abrangessem desde 

a vida pessoal do músico (como não constituir uma família ou possuir casos amorosos emocio-

nalmente nocivos) até sua performance no palco (como tocar enquanto muito doente, com do-

res ou fazendo expressões faciais de sofrimento). Essa mesma audiência era complacente com 

D�IDQWDVLD�GH�HQ[HUJDU�QD�SHUIRUPDQFH�XPD�´DUHQD�GH�EDWDOKD�FKHLD�GH�ULVFRV�H�SHULJRV��XP�
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WHUULWyULR�GHVFRQKHFLGR�H�LPSUHYLVtYHOµ��FRPR�GLWR�SHOD�SHVTXLVDGRUD�$P\�%DXHU���������1HV-
VD�OLQKD�PtWLFD��/LV]W�SRU�YH]HV�HUD�GHVHQKDGR�FRP�GHGRV�GHPDVLDGDPHQWH�ORQJRV�SDUD�XP�VHU�
KXPDQR��VXVWHQWDYDP�VH�ERDWRV�GH�TXH�HOH�DUUHEHQWDULD�FRUGDV�GR�SLDQR�GXUDQWH�D�SHUIRUPDQ-
ce pela violência bélica de seus acordes e Paganini era foco do boato de que teria vendido sua 

DOPD�DR�GLDER�HP�WURFD�GH�VXDV�KDELOLGDGHV�YLROLQtVWLFDV�
Alguns elementos composicionais recorrentes na música romântica para piano que cos-

tumam provocar a impressão de virtuosismo são: intervalos de oitavas paralelas simultâneos 

ou intercalados entre mãos, mudanças súbitas de dinâmica, notas muito rápidas consecutivas, 

cromatismos em alta velocidade, repetições de teclas, acordes que exigem grandes aberturas e 

GLQkPLFDV�IRUWHV��(P�([HPSOR������H����HQFRQWUDP�VH�WUHFKRV�GH�HVWXGRV�URPkQWLFRV�FRQWHQGR�
essas formas de escrita citadas:

Exemplo 1: Paganini Etude S. 141 n. 2 de Franz Liszt. Compasso 17  

com intervalos de oitavas em dinâmica ff em alta velocidade.

5HWLUDGR�GH��KWWS���NV�LPVOS�QHW�ÀOHV�LPJOQNV�XVLPJ������,06/3������/LV]WB�B�B3DJDQLQLB(WXGHV�SGI
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([HPSOR����(WXGH�2S�����Q�����GH�)UpGpULN�&KRSLQ��&RPSDVVRV���D���� 
com acordes em dinâmica f e notas em alta velocidade para ambas as mãos.

5HWLUDGR�GH��KWWS���NV��LPVOS�LQIR�ÀOHV�LPJOQNV�XVLPJ�H�H��,06/3�������30/3�����&KRSLQB�B(WXGHV�B2S�����SGI
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([HPSOR����(WXGH�2S�����Q����GH�6HUJHL�5DFKPDQLQRY��&RPSDVVRV���D���� 
com mudanças súbitas de dinâmica, teclas repetidas e cromatismos.

5HWLUDGR�GH��KWWS���NV�LPVOS�QHW�ÀOHV�LPJOQNV�XVLPJ������,06/3������5DFKPDQLQRIIB�B�B(WXGHVB7DEOHDX[�B2SB���SGI

DESAFIOS EM THE COMPLETE PIANO ETUDES DE PHILIP GLASS

Em uma primeira observação da partitura de The Complete Piano Etudes, ao buscar um 

JUDQGH�GHVDÀR��WDOYH]�R�PDLV�QtWLGR�H�VXSHUÀFLDO�VHMD�R�GD�PHPRUL]DomR��1tWLGR��SRLV�D�TXDQWL-
GDGH�GH�UHSHWLo}HV�GH�HVWUXWXUDV��VHo}HV�PXVLFDLV�H�SURJUHVV}HV�KDUP{QLFDV�p�PXLWR�DOWD�H�QHP�
VHPSUH�VHJXH�XP�SDGUmR�VLPSOHV��6XSHUÀFLDO��SRLV�R�IRFR�GRV�HVWXGRV�QmR�SUHFLVD�VHU�D�FRP-

plexidade macroestrutural nem a repetição.

Por exemplo, os Etudes������������������H����VmR�EDVWDQWH�GLVWLQWRV��PDV�SDUWLOKDP�GR�
RIHUHFLPHQWR�GH�PDFURHVWUXWXUDV�FRPSOH[DV�TXH�GLÀFXOWDP�D�PHPRUL]DomR��&RQWXGR��HVWXGDQ-
do sem tocar ao piano o raciocínio composicional de cada um deles, é possível compreender 

em nível abstrato as seções ou conjuntos de seções que são repetidas e variadas. Essa seria 

uma das etapas de compreensão do estudo. Nesse ponto, independentemente da complexida-

de abstrata, ao compreendê-la, ela começa a ser um objeto de concentração para possibilitar a 

performance, um foco.

Em outro nível, ao praticar ao instrumento, percebem-se as diferentes sensações que as 

mudanças de seções, conjuntos de seções e variações provocam na ambientação sonora (nível 

concreto). Assim, ao pensar no estudo em questão, além de ele possuir sua identidade macroes-

trutural abstrata, ele possui seu conjunto próprio de ambientações sonoras e variações. Iniciar a 

SHUIRUPDQFH��Mi�FRP�HVVHV�FRQKHFLPHQWRV�LQWHUQDOL]DGRV��SRVVLELOLWD�LPHUVmR�H�FRQFHQWUDomR�SUR-
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IXQGDV�SHOR�WUDEDOKR�GD�FRQH[mR�GDV�LGHLDV�DEVWUDWDV�FRP�R�FRUSR�GR�SLDQLVWD��GR�FRUSR�GR�SLDQLV-
ta com o piano e da audição do pianista com as sensações provocadas pela sonoridade do piano.

Usando o Etude 5 como exemplo, ele possui andamento lento, sua macroestrutura apresen-

ta 4 partes, sendo que apenas a primeira não é repetida. Cada parte é subdividida em 5 seções 

FRP�SURJUHVV}HV�KDUP{QLFDV�H�FDUDFWHUtVWLFDV�UtWPLFDV�PXLWR�VHPHOKDQWHV��$�SULPHLUD�SDUWH�WHP�
XPD�OLQKD�GH�EDL[R�H�XPD�VHJXQGD�YR]�PDLV�PRYLPHQWDGD��FRPR�SRGH�VH�QRWDU�QR�([HPSOR���

Exemplo 4: Etude 5, seção 4 pertencente à primeira parte.

Retirado de: Glass, P. (2014) Philip Glass – The Complete Etudes. 1. ed. Londres: Chester Music Ltd.

A segunda parte apresenta, para cada uma das 5 seções, as mesmas notas das duas vo-

zes da parte anterior, porém, é acrescida uma camada sonora de notas mais agudas oitavadas, 

como nota-se no Exemplo 5:

Exemplo 5: Etude 5, seção 9 pertencente à segunda parte.

Retirado de: Glass, P. (2014) Philip Glass – The Complete Etudes. 1. ed. Londres: Chester Music Ltd.

1D�WHUFHLUD�SDUWH��DV�GXDV�OLQKDV�Mi�FRQVWUXtGDV�QD�SULPHLUD�SDUWH�UHFHEHP�D�DGLomR�GH�
uma outra camada sonora na região mais central do piano, como mostrado no Exemplo 6.:

Exemplo 6: Etude 5, seção 14 pertencente à terceira parte.

Retirado de: Glass, P. (2014) Philip Glass – The Complete Etudes. 1. ed. Londres: Chester Music Ltd.
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3RU�ÀP��QD�SDUWH����WRGDV�DV�FDPDGDV�FULDGDV�VmR�VREUHSRVWDV��([HPSOR����

Exemplo 7: Etude 5, seção 19 pertencente à quarta parte.

Retirado de: Glass, P. (2014) Philip Glass – The Complete Etudes. 1. ed. Londres: Chester Music Ltd.

Nesse exemplo do Etude����HP�QtYHO�DEVWUDWR��SDUD�QmR�PH�SHUGHU�GHQWUH�DV�VHPHOKDQoDV�
e repetições, busquei associar a música a outra referência abstrata que seguisse a mesma lógica 

de construção. Quaisquer conjuntos de 5 elementos com 3 possibilidades de diferentes denomi-

nações para cada elemento funcionariam. Optei por associar um continente a cada uma das 5 

seções. Para cada continente associei um país pertencente a ele e a capital desse país. Assim, 

mesmo as mudanças entre as 5 seções sendo discretas, pude associar a uma localização ge-

RJUiÀFD�D�VHQVDomR�TXH�FDGD�GLIHUHQoD�VRQRUD�SURYRFD�HP�PLP��$VVLP�IRL�IHLWR�R�SURFHVVR�GH�
compreensão abstrata e a associação às características concretas do som. Durante a performan-

ce, a visualização mental do mapa terrestre com os nomes dos países e cidades que selecionei 

IRL�XP�SRQWR�GH�IRFR���PHGLGD�TXH�D�P~VLFD�WUDQVFRUULD��D�FRQFHQWUDomR�VH�DSURIXQGDYD��(VVD�
HVWUDWpJLD�DX[LOLRX�QD�FRQFHQWUDomR�QDTXHOH�PRPHQWR�H�HP�WHUPRV�GH�DJXoDU�PLQKD�SHUFHSomR�
sobre tensões musculares indesejadas nos braços e conduções de vozes com base na audição 

do decaimento das notas.

(VVH�SURFHVVR�IRL�VHPHOKDQWH�D�FHUWDV�SUiWLFDV�GH�PHGLWDomR�QDV�TXDLV�DOJR�p�VHOHFLRQD-
do como foco (respiração, imagens, mantras) para ater a concentração e aprofundar percepções 

internas e externas ao corpo.

Outros estudos exigiram estratégias abstratas diferentes, mas construir uma referência 

abstrata sempre se apresentava como um fator que contribuía à performance em termos de 

ÁXrQFLD�� UHOD[DPHQWR�H�VRQRULGDGH��$VVLP��RSWDU�SRU�QmR�XVDU�D�SDUWLWXUD�HP�DSUHVHQWDo}HV�
desses estudos não era, para mim, uma forma de submissão ao sofrimento da complexidade 

PDFURHVWUXWXUDO��PDV�VLP��XPD�IRUPD�GH�PH�EHQHÀFLDU�GD�SURIXQGLGDGH�GH�FRQFHQWUDomR�H�GH�
percepções de conexão do plano abstrato com o concreto e da conexão entre pianista e instru-

mento.

The Complete Piano Etudes� RIHUHFH� RXWURV� GHVDÀRV�PXVLFDLV�� SRUpP�� QR� SURFHVVR� GD�
FRQVWUXomR�GD�SHUIRUPDQFH��HP�FHUWR�SRQWR�GR�GHVHQYROYLPHQWR��HVVHV�GHVDÀRV�VH�PRVWUDP�
SDVVtYHLV�GH�UHFHEHUHP�XPD�DERUGDJHP�VHPHOKDQWH�D�HVVD�GLVFXWLGD�VREUH�D�PDFURHVWUXWXUD��
Nas etapas mais abstratas, além de esquemas mentais relacionados à estrutura, programava 

JHVWRV�TXH�VROXFLRQDYDP�GLÀFXOGDGHV�WpFQLFDV��IUDVHDGRV��SHGDOL]Do}HV�H�UHIHUrQFLDV�SDUD�SROLU-
ritmias. Ao piano, buscava formas de transportar as ideias abstratas com o máximo de atenção 
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às sensações de tensão muscular, dores, sustentação física e relaxamento no corpo, e à respira-

ção e como esses elementos afetam o som.

2V�GHVDÀRV�WpFQLFR�H[SUHVVLYRV�H[SRVWRV�FRPR�PDUFDV�GR�YLUWXRVLVPR�KHURLFR�URPkQWLFR��
QD�VHomR�DQWHULRU�GHVWH�DUWLJR��WDPEpP�DSDUHFHP�HP�DOJXQV�HVWXGRV�GH�3KLOLS�*ODVV��RLWDYDV�
paralelas, mudanças súbitas de dinâmica, notas muito rápidas consecutivas, cromatismos em 

alta velocidade, repetições de teclas, acordes que exigem grandes aberturas e dinâmicas for-

tes). São explorados em um grau de complexidade um pouco menor que os exemplos român-

WLFRV�IRUQHFLGRV��PDV�LVVR�QmR�PXGD�R�IDWR�GH�TXH�SRVVLELOLWDP�TXH�R�SLDQLVWD�HVFROKD�WRFi�ORV�
FRPR�IDULD�HP�XP�HVWXGR�URPkQWLFR��$�HVFULWD�GH�3KLOLS�*ODVV�p�EDVWDQWH�HFRQ{PLFD�HP�WHUPRV�
de instruções ao performer e isso, associado ao fato de sua obra inspirar diferentes formas de 

conceber e ouvir sua música, amplia muito as possibilidades criativas performáticas.

CONCLUSÃO

Em The Complete Piano Etudes, destaca-se a valorização tanto da identidade do composi-

tor, quanto daquela do intérprete, resultando em um processo intencionalmente cocriativo. Essa 

valorização do indivíduo relaciona-se à ideia romântica de explorar a música enquanto um es-

paço da subjetividade, situação na qual ideias, emoções e sensações do pianista e compositor 

podem se manifestar sonoramente.

&RQWXGR��HQTXDQWR�R�YLUWXRVLVPR�URPkQWLFR�HQIDWL]D�R�P~VLFR�KHUyL��D�IDPD��R�SRGHU�GH�
sedução de uma audiência e sacrifícios em nome da arte, o virtuosismo em Glass inclui reco-

QKHFHU�VH�HQTXDQWR�LQGLYtGXR�TXH�LQWHJUD�XPD�FROHWLYLGDGH�H�VH�DEUH�D�WUDQVIRUPDo}HV��XPD�YH]�
TXH�VXD�P~VLFD�p�WmR�DEHUWD�H�VXVFHWtYHO�D�LQÁXrQFLDV�H[WHUQDV�H�WUDQVIRUPD�VHXV�HOHPHQWRV�H�
ambientações continuamente.

2V�GHVDÀRV�HQFRQWUDGRV�QRV�HVWXGRV�SRGHP�VHU�DERUGDGRV�FRPR�RSRUWXQLGDGHV�GH�DSUR-
fundar a capacidade de concentração e de percepções técnicas e sonoras. Explorando o concei-

to de virtuosidade enquanto profundidade de conexão, o objetivo pode passar a ser buscar na 

complexidade a forma pela qual ela pode soar natural e trazer a sensação de ser orgânica, em 

oposição ao impulso romântico de transformar a complexidade em oportunidade de desassocia-

omR�FRP�D�KXPDQLGDGH�H�DVVRFLDomR�D�SRGHUHV�PtWLFRV�UHVWULWRV�DR�P~VLFR�YLUWXRVR�
(VVDV�LGHLDV�GLDORJDP�FRP�D�ÀORVRÀD�H�D�SUiWLFD�GR�EXGLVPR�WLEHWDQR�HP�YiULRV�VHQWLGRV��

Um deles, é o de valorizar a transformação enquanto realidade (princípio da impermanência) e 

HQ[HUJDU�QDV�FRQTXLVWDV�WpFQLFDV�R�UHVSHLWR�DR�EHP�HVWDU�GR�FRUSR�KXPDQR��SULQFtSLR�GD�QmR-
-violência). Assim, remove-se da virtuosidade a ideia de sacrifício, pois essa seria uma forma de 

violência do artista contra si. Rejeita-se também a fama por ser uma forma de apego ao ego, o 

TXH�VHJXQGR�HVVD�ÀORVRÀD�EXGLVWD�VHULD�XPD�IRUPD�GH�FRQWDPLQDU�D�YHUGDGH��GHL[DU�GH�HQ[HU-
gar que, como todos os eventos e seres vivos estão conectados, aquela apresentação musical é 

uma cocriação do pianista com tudo que o envolve.

2V�HVWXGRV�GH�*ODVV�QmR�VmR�DSHQDV�VREUH�KDELOLGDGHV�SLDQtVWLFDV��$OpP�GH�HVFDODV��DUSH-
MRV��DFRUGHV�H�VDOWRV��HOHV�SRGHP�VHU�XPD�RSRUWXQLGDGH�GH�H[SORUDU�R�VHU�KXPDQR�TXH�SURGX]�
a música, explorar a mente e como ela se conecta com o corpo, explorar o corpo e como ele se 

conecta ao instrumento. Os estudos acontecem em meio a repetições, mas não são sobre elas. 

6mR�VREUH�R�TXH�DFRQWHFH�HQTXDQWR�HODV�VmR�WRFDGDV�H�RXYLGDV��DV�SHUFHSo}HV�GH�ÁX[R��SXOVD-
ção, movimento, velocidade e transformação.
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